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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente artigo, apresenta o 
resultado de um trabalho realizado na Educação 
Infantil, com crianças de quatro e cinco anos 
em uma escola pública situada no município 
de Boa Vista, estado de Roraima. A Educação 
Infantil na perspectiva da educação do corpo é 
denominada trabalhosa para os profissionais 
dessa área, especialmente, pelo costume dos 
castigos e doutrinas educacionais que vêm 
sendo descontruídas. Os professores precisam 
mudar sua concepção de que aprender é um ato 
que muitas vezes precisa de castigo físico e que 
ensinar significa repassar conteúdos prontos. 
Dessa forma, o objetivo para essa produção foi 
analisar a importância da educação psicomotora 
para o corpo da criança. O método utilizado foi 
a pesquisa bibliográfica e observação para o 
desenvolvimento do assunto já especificado, 

pois compreendeu-se a necessidade dos 
estudos nos livros expostos na bibliografia. 
As análises produzidas evidenciaram que as 
crianças utilizam o corpo em diferentes formas 
para se expressar.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. 
Desenho. Educação do corpo. Música.

THE WORK IN CHILDREN EDUCATION IN 
THE PERSPECTIVE OF BODY EDUCATION

ABSTRACT: This article presents some reports 
of experiences carried out in Early Childhood 
Education, with children of four and five years 
old in a school located in the municipality of 
Boa Vista, state of Roraima. Infant Education 
in the perspective of the education of the body 
is called laborious for the professionals of this 
area, especially, by the custom of educational 
punishments and doctrines that have been 
deconstructed. Teachers need to change their 
conception that learning is an act that often 
requires physical punishment and that teaching 
means passing on ready-made content. Thus, 
the goal for this production was to analyze 
the importance of psychomotor education for 
the child’s body. The method used was the 
bibliographical research and observation for the 
development of the subject already specified, 
since it was understood the necessity of the 
studies in the books exposed in the bibliography. 
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The analyses produced that the children use the body in different ways to express 
themselves.
KEYWORDS: Child education. Drawing. Education of body. Music.

1 | 	INTRODUÇÃO

A contextualização relacionada à atividade do corpo, traz um ensino significativo 
para a sociedade, referente ao trabalho da educação corpo na perspectiva da 
Educação Infantil, adquirindo legitimidade junto aos alunos e professores, pela 
valorização expostas nas pesquisas bibliográficas.

Compreende-se que a divisão do corpo do aluno manifesta seus sentidos e 
aprendizados, perfazendo compreensões e movimentos corporais acerca do ensino 
ministrado. Dessa forma, fez-se necessário buscar maiores conhecimentos acerca 
de como é o trabalho da educação do corpo na perspectiva da Educação Infantil. 
É possível destacar que o trabalho é voltado para a valorização do corpo do aluno, 
assim, por meio dele, será possível apreender diversas formas de aprendizagens.

O objetivo do estudo era o de analisar a importância da educação psicomotora 
para o corpo da criança no que se refere à aprendizagem cognitiva. Quanto aos 
objetivos específicos foram definidos em descrever a divisão do corpo da criança 
para o trabalho em sala de aula; demonstrar a função do eu na transformação do 
corpo caracterizado pela civilização e cultura e destacar os movimentos corporais.

Como justificativa, informa-se que o trabalho da Educação do corpo na 
perspectiva da Educação Infantil não é simplório, em virtude de estar associado à 
aprendizagem dos movimentos e a saúde física e psicológica da criança que está 
em formação. 

Observa-se que as concepções da civilização tornavam evidente as mudanças 
de sensibilidades das maneiras e atitudes públicas em relação à violência e à 
crueldade, com isso, descreve-se que os desenvolvimentos são considerados em 
conjunto como processos de formação de Estado, com a significativa pacificação 
interna da sociedade, relacionados com os conteúdos escolares mais próximo e aos 
laços sociais da Educação Infantil.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

A educação psicomotora vem sendo mais familiar para os gestores e professores 
nas últimas décadas, pois estabelece não apenas as aprendizagens pré-escolares, 
mas vêm sendo discutida e valorizada pelos anos posteriores. É uma educação 
que valoriza os sentidos do corpo da criança, onde a mesma, terá condições de 
compreender o que é capaz de realizar por meio de seus gestos e movimentos (LE 
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BOULCH, 1987). Essa educação, trabalhada no início do processo de aprendizagem, 
demonstra aspectos mais bem desenvolvidos no decorrer do processo educacional.

A educação precisa estar baseada no psicomotorismo que qualifica a 
experiência do corpo e do movimento e as emoções desencadeadas por ele, como 
um pré-requisito essencial para o desenvolvimento e divisão do corpo da criança 
(LE BOULCH, 1987). A educação voltada para o corpo da criança não se restringe 
aos seus movimentos, comportamento e divisão, sofrendo dificuldades quando esse 
ensino é idealizado apenas para a Educação Física tradicional.

Uma ação psicomotora pode ser indicada quando um aluno tem anormalidades 
no desenvolvimento do movimento e do relacionamento, dessa forma, o objetivo é 
permitir que os alunos desenvolvam suas habilidades de percepção, ação e contato, 
dominando suas dificuldades reais na vida adulta (LE BOULCH, 1987), aprendendo 
habilidades concernentes ao seu desenvolvimento. 

Se a criança experimenta situações no ano em que estuda, os pais e os 
professores precisam ter um esclarecimento psicomotor em uma discussão baseada 
na escola. “Não se pode falar da imagem do corpo enquanto o ego não estar unificado, 
individualizado, e enquanto não for adquirido o senso de realidade” (LE BOULCH, 
1987, p. 16).

Os psicoterapeutas são responsáveis ​​pelos esclarecimentos, prevenções, 
terapias e aconselhamentos, visando o intercâmbio regular com professores e pais, 
no qual sua cooperação é importante para o sucesso da terapia. Esses movimentos 
contribuem para a evolução da personalidade da criança e seu sucesso escolar 
(LE BOULCH, 1987). Diante do esclarecimento e com o consentimento dos pais, a 
gestão escolar pode providenciar terapia individual ou grupal, adaptada à criança.

As terapias que a gestão pode providenciar para os alunos, independentes 
de suas dificuldades, também devem ser vistas quando tais alunos precisam se 
defender até de si mesmos, conforme as ideias existentes para o controle da ordem 
da sociedade, exposta por Foucault (1987). 

Na obra, Vigiar e Punir, o teórico social Michel Foucault confronta diretamente 
e desafia uma série de ideias existentes em torno das reformas penitenciárias do 
final do século XVIII até o século XX (FOUCAULT, 1987). Ao analisar a evolução 
dos sistemas de justiça, ele sugere que o afastamento das execuções públicas e a 
ideia de encarceramento e reforma dentro das muralhas da prisão, foi um meio de 
reformular a imagem do poder da sociedade sobre o indivíduo.

Foucault (1987) compara as prisões com outras organizações corretivas 
coletivas - conventos e mosteiros, quartéis militares, escolas – tanto do tipo regular 
quanto daqueles formados para crianças de caridade ou infratores juvenis –, asilos, 
casas de trabalho para os pobres, encontrando a disciplina comum, vigilância 
constante, trabalho forçado, educação e adesão estrita a uma hierarquia interna em 
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todas essas instituições.
A ideia de correção e reforma deslocou o foco da sociedade do corpo para a 

mente e a alma do indivíduo. Essa mudança de foco, afirma Foucault (1987), não 
teve o efeito reformador que as autoridades esperavam, pois, encorajou e refinou 
a atividade e os comportamentos criminosos, trazendo uma análise da criação da 
prisão moderna e seus efeitos sobre a natureza mutável do crime e da criminalidade 
na sociedade moderna, acrescentando argumentos ao sistema prisional, por não ser 
tão bem-sucedido em punir e disciplinar os infratores.

Foucault (1987) ressalta os regimes de poder centrais para a construção do 
indivíduo.  Para ilustrar estes poderes que estão por trás dessas categorias mais 
óbvias, o autor critica os regimes de poder, revelando o que afetou na construção do 
indivíduo no século XIX.

Quando Foucault (1987) referencia a monarquia, observa-se que as condições 
em que esse poder foi cedido incluíram julgamentos secretos, tortura pública com 
subsequente execução em locais e horários aleatórios, e a existência de códigos 
penais que indicam o nível de tortura utilizado para a gravidade do crime, visando o 
corpo dos condenados.

Foucault (1987) usa a execução para ilustrar a encarnação do poder monárquico 
em toda sua brutalidade, enquanto cortavam o corpo dos condenados. O poder, 
claramente monárquico, foi conduzido através de um público com um espetáculo 
dirigido intencionalmente ao corpo do ofensor, a fim de induzir a admissão de culpa 
por ações tomadas contra o monarca.

A tortura pública do corpo traria a verdade e causaria medo, de modo que 
realmente tinha uma essência política e judicial.  E assim, como a presunção era 
um elemento na investigação e um fragmento de culpa, a dor regulada envolvida na 
tortura judicial era um meio de punição e de investigação (FOUCAULT, 1987). Da 
mesma forma, em que o sentido do castigo, nas escolas eram realizados para trazer 
medo ao aluno, para que ele jamais pensasse em fazer algo parecido com o que o 
colega fez e por isso estava sendo punido.

O desejo de um regime de poder disciplinar era reabilitar prisioneiros, tornando-
os reflexivos para as demandas da sociedade. Já não era o corpo a ser punido, mas 
também a mente, através do uso do corpo, que desenvolvia uma política de coerção 
que atua sobre o corpo, uma manipulação calculada de seus elementos, seus gestos 
e seu comportamento.  O corpo humano estava entrando em uma maquinaria de 
poder que o explora, quebra e reorganiza (FOUCAULT, 1987).

Este é o exemplo exato que Foucault (1987) dá para um corpo dócil, um soldado, 
um humano modificado para o serviço automatizado do Estado. Uma anatomia 
política, que também era uma mecânica do poder, definindo-se como o domínio 
dos corpos dos outros. Já não era o corpo a ser abusado, mas sim automatizado, 
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através do controle da mente, da disciplina do corpo, através de meios corretos 
de treinamento, pois, era a mente que usava a codificação em vez de corpos, ao 
descrever a punição necessária para reformar o criminoso.

Foucault (1987) reivindica que os princípios disciplinares como o confinamento, 
a arquitetura de controle, o horário e muitos outros encontrados em prisões, foram 
então adotados por instituições públicas, como hospitais, escolas, fábricas e até 
universidades.

Compreende-se que através destes métodos de controle, o uso de normas, não 
conformistas tornar-se-ão bastante aparentes e medidas disciplinares adequadas, 
incluindo a punição, poderiam ser introduzidas para o indivíduo em questão. 
Combinado com a vigilância, o corpo é colocado em um uso específico em cada 
espaço, sempre realizando o serviço da instituição. O efeito a longo prazo, um corpo 
automatizado e uma mente dócil, cujo comportamento reflete o comportamento 
normativo.

Ao fazer uma comparação dos fatos do parágrafo anterior com a educação a 
cerca de 30 anos atrás, é possível lembrar quando os professores puniam os alunos 
que não ficavam comportados na sala de aula, colocando-os de joelho em caroços de 
milho; de frente para a parede até o término da aula; utilizando palmatórias quando 
a criança não aprendia matemática, entre outros exemplos, que eram comuns em 
grande parte das instituições de ensino.

É muito importante expressar a relevância desse conhecimento para os 
estudiosos na área corporal do alunado infantil, onde no início da prática, algumas 
ideias já foram evidenciadas, como a punição versos a valorização do corpo do aluno 
pelo professor. Por tal motivo foi que Dewey (2002) referenciou influentes grupos 
de pensadores que descreveram as aspirações e a humanidade da criança para 
privilegiar as vozes e o corpo do alunado, os quais involuntariamente, modificaram 
os papéis e responsabilidades profissionais dos educadores. Dessa forma, os 
educadores são frequentemente despojados da liberdade de pensamento por si 
mesmos, fazendo julgamentos profissionais para que considerem o melhor interesse 
das crianças, porque deseja-se prescrever com precisão quando os alunos adquirem 
habilidades e informações específicas.

Com um currículo adequado é possível que o professor e o aluno trabalhem 
bem o ensino-aprendizagem, mas esse cenário não é novo e pode-se aprender com 
a análise de Dewey (2002) sobre as partidas similares do pensamento educacional 
sadio, onde a teoria educacional é a execução das práticas garantidas na vida nas 
escolas. 

Na verdade, toda teorização serve para dar sentido à percepção, passando 
de interpretações particulares para entendimentos legítimos defendíveis, nos quais 
o currículo e a teorização envolvem a vida das crianças, educação e assuntos 
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relacionados. Tudo isso pretende esclarecer publicamente a aprendizagem e as 
experiências dessas crianças, discutindo assim, sua visão do processo educativo 
como as ideias de Dewey (2002) sobre teoria educacional e currículos iniciais da 
vida estudantil.

A escola e a vida da criança fornecem informações sobre como Dewey (2002) 
pensa na interação e preconização das experiências em direção a compreensão 
teórica legitimamente defensável. Acreditando que os pensamentos são raramente 
levados para a conclusão lógica, assim, é preciso manter teoria, prática e senso 
comum, em conexão, porque a criança está relacionada uma com a outra (DEWEY, 
2002). Descrevendo a vida da criança na escola, separadamente uma da outra, tem-
se a compreensão de cada domínio da educação, processo educacional e teoria 
educacional.

Dewey (2002) afirma que sua concepção traz uma maneira de avaliar, não 
apenas a compreensão da criança, mas suas tendências, impulsos, interesses e 
ideias sobre como podem ser úteis para o desenvolvimento da compreensão na 
vida. O assunto é usado para interpretar as tendências e habilidades da criança, 
para ver seu potencial e para crescer em um entendimento mais completo, podendo 
ser usado para direcionar ou guiar seu crescimento. Se for liberada para a criança, 
os pensamentos e seus interesses serão impossíveis de evoluir em um universo fora 
da própria mente.

Algumas experiências podem tornarem-se mais ricas e por sua vez, enriquecer 
a vida de outras crianças. Assim, os professores ficam preocupados em ver que é 
preciso traduzir a experiência imediata e individual dentro da qual têm sua origem e 
significado.

Para Dewey (2002), o crescimento não é simplesmente mudança no corpo 
da criança, mas em sua vida como um todo. Um problema significativo enfrentado 
pelo professor que procura contribuir com a aprendizagem do aluno que estar 
nessa perspectiva, obtendo experiência da organização educacional como um ser 
coercivo ou inapropriadamente motivado para aprender o domínio do conteúdo de 
investigação ou criatividade.

É preciso, entretanto, que o professor tenha conhecimentos amplos dos 
domínios da compreensão e da criatividade, que fazem parte da vida escolar dos 
alunos. Para entender isso, é essencial que esteja atento ao desenvolvimento atual 
da criança e seu desejável desenvolvimento de produção.

3 | 	EXPERIÊNCIAS REALIZADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL E ANÁLISES DA 
PRÁTICA PEDAGÓGICA

O material permitiu evidenciar duas unidades de análise que emergiram e foram 
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demonstradas pelas crianças. São elas: a) trabalhando com a música conteúdos: 
meios de transporte aquático, leitura, movimento, gestos e produção de desenhos 
de forma que envolva conhecimentos do cotidiano na Educação Infantil e b) 
processos de aprendizagem, ideias, e comparações vinculadas às formas de vidas 
das crianças. Essas análises foram surgindo no decorrer da prática pedagógica, 
durante uma semana com carga horaria diária de duas horas, na Educação Infantil 
com crianças de quatro e cinco anos. 

É importante destacar que as atividades realizadas ocorreram no momento de 
implementação de um novo programa de ensino na rede municipal de Boa Vista, 
Estado de Roraima. Devido ao programa e sua metodologia de conteúdo (estruturado) 
e sequência de atividades a serem desenvolvidos de acordo com o seu cronograma, 
só foi possível desenvolver o projeto durante duas horas por dia.

O governo Municipal utiliza um material de alfabetização elaborado por uma 
instituição privada contratada. Esse material vem com uma metodologia para sanar 
o analfabetismo e melhorar a educação municipal. Todo o material didático (livros) é 
produzido e comercializado pela própria instituição, sendo adquirido pelo município 
é distribuído aos alunos, por tanto o instituto orienta e acompanha o programa, como 
todo o trabalho desenvolvido na rede municipal com intuito de melhorar a educação 
do município.

Assim, ao desenvolver a aula, foi percebido que as crianças viveram uma 
grande mudança quanto à rotina de trabalho em sala de aula. Cabe destacar que 
elas já estavam tão adaptadas ao trabalho com o livro, que consideravam a prática do 
projeto menos importante que as atividades do programa adotado. Em vista disso, era 
constante o questionamento de algumas das crianças durante o desenvolvimento da 
aula. Dentre os questionamentos, muitos deles estavam relacionados à rotina diária 
do programa, pois um dos alunos perguntou se não seria resolvido as atividades que 
se encontravam no livro. Foi respondido que não, pois as que seriam desenvolvidas 
também eram importantes para as suas aprendizagens.

Entretanto, no decorrer do desenvolvimento da aula, a turma envolveu-
se completamente com a nova maneira de trabalhar o conteúdo do projeto, pois 
passaram a realizar as tarefas de forma lúdica. Para os alunos, as atividades estavam 
sendo vistas como brincadeiras. O mais interessante foi o pedido de um aluno, para 
que se usasse o livro após as brincadeiras, o que levou novamente a explicação de 
que, o que se estava fazendo era uma atividade que tinha a mesma importância das 
trabalhadas no livro. Nesse momento, o aluno, afirmou que desejava que todas as 
aulas fossem dessa forma, pois, segundo ele, “é melhor assim do que a do livro, que 
cansa muito minha mão”.

Em outro momento foi trabalhada a leitura da música “meu barco balançou”, na 
qual as crianças puderam ouvir a música, gesticular e imitar a professora. Dentre as 
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atividades propostas, foi solicitado que as crianças realizassem uma atividade em 
casa, junto aos pais. Foi pedido que eles perguntassem aos seus pais, qual música 
eles ouviam, dançavam em sala de aula quando crianças? Para a nossa surpresa, 
um dos alunos veio muito triste na aula seguinte e disse que sua mãe havia dito, que 
música e dança não ensinam ninguém. E que era para ser trabalhado em sala de 
aula o conteúdo do livro.

Diante desse relato do aluno, foi percebido que a aula causou um impacto 
diferente para essa mãe, pois ela questionou o conteúdo que estava sendo 
ministrado ao seu filho, achando que, ao trabalhar com a música, não estava 
envolvendo aprendizagem. Diante disso, foi comunicado que o intuito era envolver 
as experiências dos pais de forma que houvesse uma interação entre pai e filho, e 
que os objetivos eram, trabalhar com as crianças as formas de vida (cotidiano), ou 
seja, mostrar que os pais também já foram crianças e que escutavam, cantavam e 
gesticulavam com a música em sala de aula e que eram conhecimentos que podiam 
ser vivenciados tanto pelos pais e crianças.

É importante salientar que em nenhum momento se pretendeu fazer juízo de 
valores do programa. A intenção era somente realizar uma experiência pedagógica 
mostrando que se pode trabalhar na Educação Infantil os modos de vidas praticados 
pelas crianças, envolvendo conteúdos escolares em consonância às suas 
experiências.

A seguir, apresenta-se a segunda unidade de análises: b) processos de 
aprendizagem, ideias, comparações vinculadas às formas de vidas das crianças. 
Para maior compreensão, será descrito observações e as comparações que as 
crianças realizaram com relação à música, a partir das evidências produzidas pelas 
próprias.

O descrito acima permite destacar que a criança faz uma comparação, para 
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expressar conhecimentos e ideias adquiridas em seu contexto, relacionando-os com 
conhecimentos escolares.

Cabe destacar que o aluno expressou sua forma de vida, ao declarar que não 
conhece o mar, mas sabe que a água do rio é doce e a do mar é salgada, e ainda 
acrescentou que só existe uma lua e que é a mesma tanto para o mar quanto para 
o rio. Portanto, o contexto nos mostra que a aquisição de vários conhecimentos 
ocorreu pelas suas convivências e brincadeiras. E que através da música “do barco” 
a criança englobou outros conteúdos que foram pouco explorados. Segundo Dewey 
(2002, p. 45),

Outro instinto da criança é o uso de lápis e papel. Todas as crianças gostam de 
se exprimir por intermédio de formas e cores. Se nos limitarmos a satisfazer este 
interesse, deixando que a criança prossiga indefinidamente, toda a evolução que 
se verificar será acidental. No entanto, se deixarmos que a criança comece por 
exprimir o seu impulso, e depois, por meio de críticas, perguntas e sugestões, 
a fizermos tomar consciência daquilo que fez e daquilo que precisa de fazer, o 
resultado será bem diferente.

Portanto, os alunos adquirem maneiras específicas de se expressar, podendo 
ser pensados e vinculados suas formas de vida aos conteúdos escolares. Tais 
práticas fazem parte da forma de vida e cultura dessas crianças. O convívio em 
sociedade tem um papel fundamental no processo de enxergar as várias maneiras 
de expressar suas ideias e seus pensamentos, da forma que são elaboradas por 
seres humanos, conforme Mendes e Lucena (2012). Todos os professores podem 
trabalhar música enfatizando a leitura, os desenhos, os movimentos e os gestos. De 
acordo com Dewey (2002, p. 46-47)

Há o instinto social das crianças, que se manifesta nas conversas, na interação 
pessoal e na comunicação.  Todos sabemos o quanto uma criança de quatro ou 
cinco anos é egocêntrica. Sempre que um novo assunto é abordado, a criança, 
quando diz alguma coisa, é algo do gênero: <<Eu já vi isso>>, ou <<O meu pai ou 
a minha mãe disseram-me isso>>. O seu horizonte não é amplo; uma experiência 
tem de afetá-la de forma imediata, caso contrário ela não se mostra suficientemente 
interessada em compará-la e relacioná-la com as experiências doutras pessoas. 
E contudo, desta forma, o interesse egoísta e limitado das crianças pequenas é 
passível de se expandir indefinidamente. O instinto da linguagem é a forma mais 
simples de expressão social da criança.

Tais fatos direcionaram à compreensão de que os conhecimentos dos alunos 
estão fortemente vinculados às formas de vida. Por exemplo, quando foi observado 
em uma das atividades realizadas, durante os diálogos, um dos alunos, desenhou 
e comentou que seu pai trabalha como vigilante em uma praça, e que quando ele 
era criança aprendeu cantigas de roda na escola, e não música. Conta-nos que a 
cantiga que aprendeu com seu pai, brincando de futebol, foi o samba lelé, pois, seu 
pai samba e rebola todas as vezes que faz um gol, e também, tenta ensinar o filho 
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a sambar e rebolar. 
O aluno relatou que seu pai disse que não era feio o homem rebolar, e quando 

o seu pai era criança, gostava de cantar e dançar em sala de aula. Dewey (2002, 
p. 47) coloca também que “O impulso da criança para fazer coisas começa por 
exprimir-se através das brincadeiras, dos movimentos, dos gestos e do faz de conta, 
e torna-se depois mais definido, traduzindo-se na modelagem de materiais para lhes 
dar formas tangíveis e uma corporização permanente”.

Pois, a psicocinética baseia-se nos pontos fortes da criança e trabalha brincando 
com suas fraquezas (LE BOULCH, 1987) e que existe uma grande variedade de 
materiais que estimulam a criança a expandir suas competências. Uma boa relação 
entre a criança e o professor é importante para o processo de aprendizagem dos 
movimentos do seu próprio corpo, pois, um desenvolvimento positivo do movimento 
é a condição prévia para a participação ativa da criança na vida dentro da escola.

Dewey (2002) evidencia que a vida escolar especifica a experiência presente da 
criança e o assunto de estudos, pois, a compreensão do mundo é tão desenvolvida 
quanto às investigações sociais. Ele enfatiza as atitudes, os motivos e os interesses 
envolvidos nos conhecimentos, desenvolvimentos e resultados da mente adulta.

É necessário auxiliar a criança para que se veja com um corpo operatório, em 
que compreenda a junção de suas partes em uma unidade organizada. Esse auxílio 
está baseado na criação das condições de equilíbrio coincidindo entre espaço, 
tempo e EGO da criança. Da mesma forma, em que pode ser verificada uma figura 
com perspectivas diferentes do objeto, relativas ao espaço e ao próprio corpo (LE 
BOULCH, 1987).
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Ao observar o excerto acima, percebeu-se que alguns pais valorizam essa 
maneira de aprender, demonstrando que a música, o movimento e o desenho são 
formas de adquirir conhecimentos. Compreende-se que, além de contato diário com 
o pai, o aluno tem uma abertura para conversar, ouvir experiências e ensinamentos 
por parte dos pais. Portanto, é importante destacar que as experiências em família 
são fatores principais nas aprendizagens e ainda, que as crianças têm conhecimento 
de que certas atividades desenvolvidas, são conhecimentos que seus pais também 
tiveram em suas infâncias.

Dewey (2002) conecta tanto o processo educativo quanto a amplitude da 
educação e a interação ou envolvimento do aluno com objetivos, significados 
e valores específicos da sociedade que emergem de experiências adultas. Tal 
processo educativo identifica ou descreve o papel ativo do aluno, seus fatores 
críticos e a essência da teoria educacional. Assim, essa experiência deve ser vista 
como materiais ou fatos a serem examinados, não como conclusões que evidenciem 
algo além da reflexão, pois, a mente pode ser incorretamente formada, incluindo a 
experiência e reflexão de como a criança amadurece, estuda e consequentemente 
trabalha.

No entanto, a aluna também se expressou através do desenho, relatando de 
forma clara e espontânea, a relação do barco com a música, e com a canoa que ela 
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conhece. O fato evidencia-se no instante em que ela relata que seu pai é pedreiro 
e mede as coisas com uma régua grande e que ele fez uma canoa de madeira para 
seu avô. E a música que sua mãe aprendeu na escola foi a “dos dez indiozinhos 
no pequeno bote”. A aluna perguntou: “A senhora sabe o que é um bote?” E logo a 
criança respondeu, que era quase igual a um barco, só que pequeno e que podia ser 
feito de madeira, igual ao que seu pai fez para seu avô. 

Dessa forma, a concepção de Dewey (2002) sobre a escola e a vida da criança 
pode ser evidenciada nas proposições relacionadas com o conhecimento existente 
de um aluno, o conhecimento maduro de um adulto educado e a transição de um 
para o outro. Conforme SOUZA (2015, p. 31) “Na Educação Infantil, as crianças 
têm demonstrado um interesse maior quando estes estão ligados ao contexto 
cultural ou às experiências e saberes adquiridos em seu cotidiano”, pois, é preciso 
dar “[...] oportunidades para as crianças aplicarem sua capacidade de raciocínio e 
justificarem seus próprios pensamentos durante a busca por resolver os problemas 
que se colocam” (SMOLE et al., 2014, p. 12).

Para SOUZA (2015), o docente pode proporcionar um ambiente em que as 
crianças construam novos conhecimentos quando estes são relacionados aos 
conhecimentos produzidos no seu dia a dia.

“Assim sendo, é possível trabalhar com a Educação Infantil nessa perspectiva, 
pois a educação do corpo deve ser ensinada a partir do ambiente em que aluno se 
faz presente. É através das suas experiências que as crianças atribuem sentido a 
seus conhecimentos, não apenas nas brincadeiras, mas também nos momentos de 
resolverem situações-problema em seu cotidiano” (SOUZA, 2015, p.31-32).

De acordo com SOUZA (2015), é possível trabalhar na Educação Infantil, a 
Educação do Corpo, pois, as crianças possuem necessidades de se expressar 
nos movimentos, e quando elas se deparam com situações-problema em seu 
cotidiano, buscam reunir informações e respostas para supri-las. Conforme o RCNEI 
(Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil),

O mundo onde as crianças vivem se constitui em um conjunto de fenômenos naturais 
e sociais indissociáveis diante do qual elas se mostram curiosas e investigativas. 
Desde muito pequenas, pela interação com o meio natural e social no qual vivem, 
as crianças aprendem sobre o mundo, fazendo perguntas e procurando respostas 
às suas indagações e questões. Como integrantes de grupos socioculturais 
singulares, vivenciam experiências e interagem num contexto de conceitos, valores, 
ideias, objetos e representações sobre os mais diversos temas a que têm acesso 
na vida cotidiana, construindo um conjunto de conhecimentos sobre o mundo que 
as cerca (BRASIL, 2001b, p. 163).

Segundo Rossetti-Ferreira et al, (2008), a Educação Infantil precisa contemplar 
o conhecimento de mundo e a construção da autonomia das crianças na vida escolar, 
pois elas estão em fase de plena aprendizagem. Esse fato requer do professor uma 
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interação com a concretude de ações que busque favorecer um ambiente cultural e 
social, tornando esses alunos capazes de socializar conhecimentos e experiências 
uns com os outros. Assim,

[...] as crianças precisam aprender com os outros, por meio dos vínculos que 
estabelece. Se as aprendizagens acontecem na interação com as outras pessoas, 
sejam elas adultas ou crianças, elas também dependem dos recursos de cada 
criança (BRASIL, 2001a, p. 21).

Portanto, é importante levar as crianças a vivenciarem momentos em que 
possam se expressar através do corpo, valorizando parte da realidade de suas 
próprias vidas, para que assim entendam o que estão vivenciando no momento de 
movimentos e expressões corporais. É essencial que, em sala de aula, a criança 
possa compreender a importância do corpo para sua vida, estando atenta ao que lhe 
acontece.

4 | 	CONSIDERAÇÕES

A aproximação com os teóricos estudados, foi decisiva para compreender a 
educação do corpo na Educação Infantil e que, ao longo da história, é possível 
contextualizar a educação do corpo no mundo social em que os indivíduos estão 
inseridos, pois, modificam a nossa forma de pensar e os modos de ensino e 
aprendizagem.

As pesquisas bibliográficas trouxeram informações acerca dos regimentos que 
podem ser fundamentais para a construção do indivíduo nesse tempo, tão complexo 
para o professor compreender seu próprio papel em sala de aula na educação do 
corpo do aluno.

Dessa forma, os historiadores sociais apontavam para os escritos de 
reformadores progressistas que defendiam uma abordagem mais digna e 
humanitária para a punição dos infratores. Por tais motivos, o ensino nas escolas 
não tem fugido dessa realidade, na qual o professor informa e o aluno obedece. 
Porém, observou-se que foi oferecido um ponto de vista alternativo, que tem menos 
a ver com preocupações puramente humanitárias e muito mais a ver com o desejo 
de estabelecer um senso de controle sobre a humanidade.

A representatividade da divisão do corpo dos alunos, por meio de seus atos, é 
disciplinada pelos professores. Cada disciplina contém elementos adicionais, alguns 
determinam quando a condição geral muda socialmente, algumas que foram trazidas 
para novas condições, vontades de professores e comunidades ou poder público.

No desenvolvimento desse contexto foi trabalhado o método de pesquisas 
bibliográficas, pois, compreendeu-se que a leitura dos livros expostos nas referências, 
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foram necessárias para uma pesquisa minuciosa a respeito do trabalho da educação 
do corpo na perspectiva da Educação Infantil, na qual explicitou-se os pensamentos 
dos autores no contexto educacional. Dessa forma, observa-se que o trabalho da 
educação do corpo, fomenta a Educação Infantil no trabalho da autonomia dos 
alunos, pois, o ensino não conseguiria ser realizado a contento até o término de 
cada período letivo.

Os estudos de Foucault, Dewey, Le Boulch entre outros, proporcionaram 
uma visão acerca da educação do corpo na Educação Infantil. Os estudos 
proporcionaram reflexão de como as crianças possuem conhecimentos prévios, 
acerca dos conteúdos que foram trabalhados. Neste sentido, cabe ao professor 
buscar metodologias que viabilizem e valorizem esses conhecimentos adquiridos 
fora da escola, em consonância com os escolares. Pois, como foi percebido, além 
de as crianças terem noções, resolviam situações e realizavam comparações com 
o conteúdo trabalhado. Diante, dessas questões, deve-se oportunizar as crianças 
a interagirem e a relacionarem os conhecimentos do cotidiano com os escolares, 
facilitando o desenvolvimento na aquisição de novos.

Assim, socializar, manusear e trabalhar com a música, movimentos, gestos 
foram estratégias fundamentais no desenvolvimento da aula. Por fim, o estudo 
sobre a educação do corpo na Educação Infantil, encorajou-nos a testemunhar que 
é possível trabalhar determinados conteúdos com as crianças de forma prazerosa, 
pois as formas com as quais as crianças expressam conceituações dos seus valores, 
tradições, crenças, linguagem e hábitos reflexivos da cultura, são muito significativas 
e precisam ser percebidas pelos professores.
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